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PORTC DE BISSAU,

ACORDO COM ARABIA

ASS!NADO

SAUDITA
O finaneiamento do

pro.jecto do Porto de
Bissau fol concluído
ontrm à tarde no Mi-
ni.st¡lrio dos Trans-
port'es e Turismo, en-
tre o nosso Govetno e
o Funcl.o Saudita do
Desenvolvimento, com
a assinatuta de um
acorclo no valor de
8,35 milhões de dóla-
res (ce'rca de
340 000 000 de pesos).

O acordo foi assina-
do da nossa parte pelo
Ministro dos Trans-
portes e Turismo, ca-
marada Manuel San-
tos e da parte saudìta
pelo s,enhor Saleh Al-
.Humaidan.
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RENOYADO COilIllITE

AO PAPA
O Pres'rdente do Conselho da Revolução,

João Bernar'lo Vieira (Nino), que recebeu em
audiência o bispo de Bissau, Monsenhor Ar-
tur Séptirnio Ferrazeta, entregou-lhe uma
mensageln, na qual reforça o convlt: felto há
tempos ao Sumo Pontífice, Papa João Paulo
If, para v'sitar o nosso país.

Saliente-se, que o mais alto expoent: da
Igreja CatóIica havia indicado, recentement:,
que visiiaria a Guiné-Bissau na sua próxima
dl'gnessão pela .A,frica.
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MENSAGEM

AO

c0Mlssrnlo
DA CEE

O carnarada Presi-
sidente Viei'ra envl.ou
uma rnensagem ao

Comissário para o De-
senvolvimento da Co-

munidade Económica
Europeia, senhor Ed-
gard Pisani, na qual

agradece a CEE, pela

vefba de 25 mil uni-
dades de conta conce-

dida em forma de as-

sistêncla à Guiné-Bis-
sau e um donativo de

cerea de 104 milhões
de pesos.

Através do encarre-
gado da mlssão da
C.E.E. eno Bissau, o

Presidonte enviou
àquele dirigente da
Comrrnidade Econó-
mica Europeia os do-

cumentos do nosso fu-
turo Plano Quadrle-
nal.

O Presidente Nino
Vielra nomeou ontem
mais quatro membros
do Governo (na gra-
vura da esquerda pa-
ra a direlta: Filinto
Barros, ministro da

Justiça, Alexandre Nu-
nes Correia, m'.nistro
da Informação e Cul-
tura, Luís Sanca, Se-
cretário de Estado das
Pescas e Bartolomeu
Pere'ra, Secretário de
Est¿do do Plano e
Cooperação Interna-
cional).

(Ver pág. B)

NOVOS MEMBROS DO GOUERNO

-
CEDEAo: CRIAçAO

DE ZONA MONETÁRN
Um projecto de criaçIo de uma zona mo-

netária dã .Á,frica Ocidental englobantlo os 16
países da Comunidade Económica dos Estados
da .África Ocidental'+ CEDEAO¡ está em es-
tu'io em Dakar.

A ideia da criação d'esta zona monetária
nasceu na O,/meira do Chefes de Estado reali-
zada om Maio deste ano na capital da Repú-
blica Popular e Revolucionária da Guiné. A
rua criação ..visa pôr lermo à disparidaile ac'=

tual daj moe.las dos 16 países membros tla
CEDEAO'.

Sob¡re a base do doeumeñto elaborado po.-

lo Seeretariado Executivo dl CEDEAO, os gor
vernadores dos Bancos Centrais estudaram as
implicações econórnicas e financeiras, a perti-
nência e as condições viáveis à criação de ucra
zona monetária comum.

FLANO QUADRIENAL DE DESENVOLVIMTNTO

MESA REÐSilÐA EM GEITEBRA
o conselho de Ministros, na sua reunião semanal, aprovou os docu-

m,entos do Plano Quadrienal de Desenvolvimento, a seïem apresentados
na m€sa redonda a realizar em Gene bra, nos princípios de lgg4.

o executivo, que reuniu sob a presidência do chefe de Estado, ca-
marada João Bernardo vielra, decidiu pôr fim ao horário ølo período
único na Função Pública, que vinha vigorando desd,e meaclos de agosto.

o conselho de Ministros decidiu ainda, nesta sua reunião, abster-se
de emitir qual'quer juízo sobre o clerrube do ..Boeing ?4?,, sul-coierno
pela União Soviética, na noite de 81 de Agosto para 1 d,e Setembro.

Depois de ter analisado e discut ido exausüivarnente a actual situaçÍo
internacional, o Governo lamenta as perdas humanas veriflcadas no in-
cidente do avião da Coreia do Sul no território soviétjco e apela a todos
os países para que façam os possíveis, a fim de evitar que situações do

.i:H_"serePitam. i.: r:ål :
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Dos leitores Decorreram na Escola
do Ensino Básico Com-
plcmentar III Congresso'
er;n Bissau, as Provas de
admi.ssão para os c,andi-
datos à Escola de Enfer-
magem ..Fernando Ca-
bral". Segundo o cama-
rada Fausto Mendes, di-
ir¡ctc¡: daquele estabele-
c:imento de ensino ligado
à saúde, fot:am admit-dos
às provas 335 candidatos'
necessitando a Escola, no
entanto, ,apenas de 30,ele-
tnentos lpara os cursos
de aux.liares de Parteira
e d.e laboratório e mais
30 para o de enferma-
gem geral.

As aulas no ..Fernando
Cabral- serão est: ano
ministradas porr Profes-
s,ores nar:ionais e alguns
ccoper,antes cubanos e

po:tugueses, devenrlo
inic:ar-,se na segunda
semana do mês de Ou-
tubro nróximo.

Saliente-se que as

provas d.e admissão de

P¡)rtuguês, Mat:mática,

Csndiüolo¡ o enfclmogem fizerom concurso

0 que sorffi üos n-c-s5os

Ao camarada Director do'Nô Pintcha-

Existem alunos que e sua maior,ptry-1^
pação, é copiar, ir- à escola com lrvr-nno crrsru

rle 'cábulas ou pectlr ao seu camarada, que the

fuc" ã 
"ttt*ada^ 

escrita, ent"eganCo- depo;s' e

comentando a" "ug,,iåi 
qt'u "Á i EL..?Ê' ES-

ðöiÄõi cossl Ï soN DUBRIAGEM-'
Pergunto, se amanhã esses aiunos-depots

ae tor,,t,rãd"¡s serão 
"ãpu'"t 

de desem-penharem

;; ü;ã;; que thes forem atribuídas? Não'

Þotq"e i Poiqu'e .as ignorâncias : - T*t::o*pu-
tências irão manrrestãr-se negativamente nos

seus tr¿balhos.""-"P;irrã, p"co a esses ãlunos que evitem

essa situação.
Há professofes que por mals ríspidos que

sejam ttâo.ottseguem evitar os copranços'

Agora pergunto' será que o culpad"o é o

professor? Não.

A quem culpar então? É intuitivo que sao

os alunos pcrque estas artimanqll fazem par-

iã d;;;"G hátitos e costum:s' Há rn:smo um

;;;ãtb;; "m 
cri'culo que diz o s'eguinte:

*BULI CU CUSTUMA B_ALANÇA i':IN

si BEÑfô 
-eN õÁtEM I NA BALANÇA

SON..
Não nego que' universalmente' durante a

vid,a estudantil, nao hajam rela;õ:s --'e ajuda

*üli"-"tt"belecidas entre uns e outros que a

;;;;;îr;";;d"d" tol"'u' Mas o que se v:ririca
actuaimentu ,ro ..* tincreto dó nossc país' é

ñä;;;;^;i'r¿r" "ao 
exageradas' Pols são es-

sas *ajul.as,, que vão conltribuir para o baixo

nÍvelão ensino no País'

Sabe-se que depor's de tr'm .?lu¡r?finalizar
tem por di:eifo di.r a sua conttilrutçao'

Agora pergunto' ess'a -contribuição 
será

dada com.o, se ele páLto" toe" a vida a coplar?

No Liceu Nacionai Kwame.N'Krumah'

"o 
lià"u" ãl ¿ò Janeiro ou nos- Liceus reg o-

nais, ou "- "rrrp""'"i 
estatais' ele não vai po-

C.er assumjr na intégra a sua responsabilj¡la'de'

E para termi'nar faço uma autoc;ítica na

q"il 
"ðt 

á; professores devemo-s.evitar que os

;':-"";";""1t """* 
com esses hábit'os porqu'e

no final de contas-ì-Uttt"o prejudica'do é o

própr:o país que ,""tt^ pcderá dispôr de qua-

ã;;5;;p;"* d" o levarem no caminho do pro-

Ciências Naturais e For-
mação Militante foram
elaborradas e controladas

enfermei:a camarada
Diará. Mané, filha de
Sancai Mané e de Cumba
Turé, que gozava do es-
tatuto de Combatent: da
Liberjade da Pátria, ten-
dc nascida em 10 de Ja-
neiro de 1928, na região
de Gabú.

A camarada Djará
Mané, ingressou nas fi-
leiras do PartiCo em
1964, r'i.a base de Sambu-
ca, no Norte do País. Em
1967, trabaLhou no hos-
r¡ital do Partido em Zi-
äuinchor (R,'Pública do

Senegal) e, dePois da in-
depeñdênc-a, Djará Ma-
né exerceu essas funções
nos hosPitais r'eg-onais
de Farim e Gabú, respec-
tivamente.

pela direcção e professo-
res da Escola III Con-
gfcesso, em colaboração

com o Ministério da
Sat¡de e Assuntos So-
ciais.

Arnilcml Gublul dú nome

B U$rt huino de Puuncu

Conchungo

Acldenle de uiuçûo

gresso.

I

' ,JOSÉ SOUSA CoRDETRO (Mununo)

As autoridades da sec-

ção de Paunca, decili-
lam da: o nome do nos-
so líder, camarada Amil-
car Cabral, a um bairro
situado naquela área.

Ccm a finalidade 'Ce

assistir ao desc'erramen-
to da Placa do refer-do
ba"i.r:ro, esteve naquela
localidade o camarada
Ansumane Sambú, se-

cretário Para a organiza-
ção Co Partido do sector

åe Sonaco, acomPanhado
do camarada Sello Djaió,
'comandante da Polícia e

Ordem Pública da região
de Gabú.

Entretanto, fsleceu no

oassado dia 13, no hosPi-
íJ iegional de Gabú' a

Quatro feiridos,graves
e um ligeiro, aiérrn de

danosmateriaiséore-
sultado de dois aciden-
tes de viação ocorridos
recenternente na zona
Norte do país, mais Pre-
cisamente nas estralas
qu,e ligam Pelundo-Can-
chungo e Canchungo-
-Cacheu.

Entre Pelundo e Can-
chungo, devido a furo
de um dos Pnéus, uma
..candonga,, marca Peu-
geot, que circulava em
éxcesso de velocidade,
capotou numa distância

de 100 metros, provocan-
do quatro f,eridos .grav€s
e danos materiais de
grande vulto.

Entretanto, na passada

quarta-feila, registou-se
ouf'ro acidente de viação
qu.ando, o condutor de

uma viatura de matrícula
N A - 01 46, que circula-
va na estrada Canchun-
go-Cacheu tentou des-

viar-se de um peão que

andava no meio da via:
Não tendo consegui'1o,
virj.a a atropelá-lo Pro-
vocando-lhe ferimentos
ligeiros.

Responde o po\to
4

quelmuds¡ ?Gomtl ocobur com os
O dese rto aproxima-se a grande y"ig:t-j:*Î iÎ

"ã" 
f;;;'-io*aåas medidas e as-!9::l?9õ"'nâo co-

labo:are;n e combatLrem a aproximaçáo deste mal

;ï;;ä;;,i ãáq"i pot 
"te''"t-anoso 

nosso país' que

i4 rom oroblemas oe sobla, pcderá^ver-se a braçcs

¿:* ääãifrcurla:e - a'lesertificação'
"'"' Ñ;.';ritãt "i'ittrtos, 

nomeadamenJe o senegal

e mesmo nas zonas 
-Ño"i" 

e Leste da Guiné-Bissau

;.' î;; ñ ;t* 
-: ::, 

-ff "* 
"äî *ff ,: 

äïå å Sii;
iîli3,ft?i"jiåii;;'ä; l-""*"s é acabar com as

que:madas u *o *utttto tempo plantar.árvei:es' Mas'

o nosso pcvo alncra não compre e¡deu bem este pro-

trääJ. ö1ema do tãtto t"tionde o pcvo'*esla cdi-

não r¡fere-sl aos métoCos que podem 'e dcvem ser

irìiliràa",t para acabar com as que-mad'as'

LIMPATT O TERRENO
COM CATANAS

' Satu"rri.ro Manuel Fer-
nandes, Pn:sidetul"
ba'.rro de Santa lÃrz'ta

..O metodo que Propo-
nho Para acabar com as

qu"eimadas é rllmPar c
terreno clue o caïnpones
necessita Paîa l?vrar,
com catanas.

Devem-þe evitar as

,ctu,eimalas dado que' o
fógo poCe alast;ar-se e

oueimar quilómetros de

äorcsta qü-' é uma das
ør'.rndcs riquezas dc nosi
!ò-pti.. Acho que o Mi-
.tiri¿tto a. Desenvol ui-
mento Rural deve con-
faetar os camponeses
nara lhes exPlicar o mo-
iiuo po,q.," não devem
f,az,er queimadirs' Porque
além de Prejudicarem as

florestas Prejul:cam a

agricultura. $-''l agri-
culturaéabasePrin:i-
pa.1 da nossa econcrnia

nãcj ':ievemos ' brincar
com o seu de,senvolvi-
ment,o. Para isro, é Pre-
ciso conversar sériamen-
te com os agricultores a

respeito das queimadas,

;porque também Pr'ovo-
cam faita d.e chuva'

AJUDAR OS CAMPO-
NESES NAIFER,îILI-
zaçLo DOS TERBE-

' NOS

Areolino foPes da
Cruz, residente no balr-
rode SantaLruzia-
..Eu acho que o método
.,,1e se deve proPôr Pa-
ra acabar com as quei-
madaséoseguinte:aju-
d.ar os camponeses na
fe,r:t-lizaçáo dos terre-
nos. Eu,não sei qual é a
razão que I'ova os cam-
pon3scs a tais Práticas'

Para evitar situações
piores é Preciso
mobilizar os campone-
ses Cando-lhes exPlica-
ção sobre o mal das

queimadas,e Pôi àsua
dispqsição, técnicas do

desenvolvimento rural.
Devem ser iplantadas

árvores em substituição
das que já foram quei-
mad,as para imPedir o

avanço do deserto qure é

muito prejudicial.

sENSIBrLrzaçÃo DOS
CAMPONESES

Carrington Cá, funcf.o-
nário da JAAC _ ..O
método mais adequado
para acabar c o rn as
q.ueimadas é mobi-
l.i¡zar a massa cam-
ponesa, sensibilizan-
do-a para esse mesmo
pcrrigo. Esta tarefa não
io cãbe ao Desenvolvi-
mento Rural mas sim a
todas os militantes do
nosso Partido. Eles de-
vem mostrar aos cam-

poneses o Prejuízo das
que-rmadas e a experi-
ência da revolução agrá-
ria de outros Países.
Também deve-se tomar
medidas severas contra
aqu-eles que ateiam fogo
nas flor,estas. Mostrar-
-lhes qual a consequência
das queimalas. Há Pes-
soas que põem fogo,
sem noção de resPonsa-
bilidader

Devemes fazer tudo
þa,ra evitarmos esta si-
tuação porque as quei-
madas elimine.m os mi-
croorganlsmos e des-
troem a flora. Se não há
floresta e erosão do ter-
reno ccrrlo é que Pode
b.aver chuva? E tam-
bém sem os microorga-
nismos como é que Po'ì
demos ter um solo rico?

ile



N o Proco

A Fábrica de Es-
puma Pansa'; Na Is:ra
l':tomará e:t I n:ê;i a
prcdução de ccl.:hões
a.pós ter receb:do :n,:-
tl,-'ir p:imr pr3v.:-
n'.erb de Po:tugrl no
Navio l{ctcr ..M,]-
L..iCa", qUC eScalCU C.

nosso porto no pas-
sa:lo dir 12 do cor-
rente.

Estr uni' 'ade f,rb:il
rccr,bcu 280 tambores
de caradol. 14n de cr-
radot:e6bl'-!.sde
piqmentc; C.r colora-
Çí,'o, que. dá parl e
producão num pe:ío-
clo d-. t:ês m:ses. Se-
gu.ndo estimat!-
v.'ì s ec:Tr esta qltan-
ti^lade .ic n:c,Cuto a

fábrica po,C.,rá faz:r
oLto mil eolchões. Por
outro ladr. seliente-s:
que c-ncc mil s'-"rão

crnalidos para as nos-
g3s Forças Arm,rdas
rest-rndo sonrente

túhrl$u de Espumm relom proilu0un Cinemo

A Cine-UDIB, apre-
senta para Matinée o
f-lme *O Avarento., pa-
re M/f 3 anos, e parq
scirée o film,. *A Vir-
g.--m OTouroeoCa-
pricSrnio-, para Ml13
anos.

No Cine-Ajuda, está
a sr exibido o filme
oloulouo, pa-a M/I{l
anos em Matinée ie
So ré-'. ' 

,

Formócios ri

t:ês mil plre íì venda
pirblice.

Esta aqtr.rsição fci
f:ita através de urna
l:nha de eréd'to con-
cedida pelo Govorno

português n.c valor de
5 B4B 191 pesos. Por
csta r'.:zão os pre':os
ic venda s¡lrerão al-
i:raçj:s razoáveis, s.:-
gun-ìo o directo:.

Reco:d:-s: qu3 ¡

últ.mir impo,rtação das
matSrias primrs fora
fe-ta em Ag.rsto d:
1931 depois da quel a
fábr'.ca . viu-se obri-
radaaparalizrrapro-
dução. A capacldaCe

ile p,roCução anual
destr crrnpre$ é de
40 mil col:hães o que
rignifica que a im-
po:tação'ias matérias
p"imas seja no valor
de 24 610 000,0J pes.rs,

Hrje - Farmedi n,o I -Rua Guerra Mendes,
t:lefcpre 21 55 15.

Arnrnhã - Farmácia
MoC;¡rna - Rua 12 de
.-Setem.hr.o¡ telefone
2t 27 02.

Segun,ia-Feira - Far-
'mácia dr. João Soarcs
da Gama -.Bairro.deBelém, telef. 21 34 ?3.

lerça-Felra - Farmácia
Higiena - Rua Antó-
n'o M'Baná, telefono
2l 25 20.

cll¡ maior controle no
emba¡:que dos passagel-
ros para o interior :do
paÍs, porque. às vezes,
'um úr¡co bilhete .de
pa.ssagem, é utilizado
por várias p€ssoâ$.:

A:mportância d,t,ilu-
minação dos barcos, o
que pode . evj.tar rnuitos
acldentes, assim cÐmo a
n,ecessldade de os dotar
de medicam:ntos e botes
d: salvação, m:recäram
atenção especial de Ma-
teus Cc\rj:eia que p:eci-
so'!t que *os baTcos de
sefs em seis meses de-
vem ser encostados p:ra
v¡^:ri Icações e pintura,
porque é ind.srensável
uma rnenutenção cons-
tante-.

Frobfrntnfi dos ruftrítÍrnos
ÍLnilllrsdos eut rcurr¡fro

I
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I
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ü

¡
i
I
I
I

Gnimé¡nnr
A Gr,rinómar avisa qu: tem a sur saída

¿nar':¡da para hojq SábaCo, 17 de S,:tembro,
com destino a Bolama p.:las 6 horas. Os pes-

sag::ros dev:;n embarcer ume hora ant':i.
Ainda s: avisa qu3 a saída para Bubaque

é às 13 hcr-as - Fim-de-Seman:.
Te.'ça-f:ira. 20 de Setenabr.c, ctrreira nor-

nnal com dcstinc a C:cine e Catió pelas
t horas.

Pedido de corre$pondêncio

Par.llin: Manr:el Mrrir, Ce 22 ancs de i,lad:,
ar.grlano d-' naclonalidale, e cstu,lant: - tral:e-
ll:.ldor, desej,a c,omesponJer cf,m jcvens Suin:ense
pare tro:r d: postais, revist:s, fotc:, jr:nais e o:r-
trcs.

Os interessar 'os poC:rn es.revtr p:ra Paulino
Mr.nue1 Mir^a, Caixa Postal n.o 102 - Malanje.
República Pci2uiar de Angcla.

Organiza'.1a pelos Se,i-
viços Nacionais d: Ma-
rinha, teve lug,',r no dia
L4 do mês erl curso, na
Scle io O:mité 3 de
Agosto uma rnunião dos
marít.mos, pre¡'di<ia pe-
1o lcamar,ade Mateus
Corre;a, Director Interi-
no dos Servilos 'le Ma-
n-nha, tenirc particiçado
os p:oprietários, mlstres,
prirneirns m'otorist"s e
contra-mestres, além dos
camr^radas Carlos Spen-
c:;', Cap'tão dos Po:tos e
José - n-.dai Gomes, Di-
rcct<{.' üos Portos.

A reunião t¡^ve como
ordem de trabalhos, a
apresantaeão de um me-
moran'lo s,obre a d-vul-
gai'ã: da Rcg:lam,enta-
ção Marítimr, d.ûscussão

da obrigatoried.:de do
seu cumprimento e cu-
'tras questões que se
prendem ccm edta área
cjr actividade.

Na aber:tura Co en-
crntro, Carlos Spenc,:p
disse que .\) objecti'vo
desta r-un i-¡ é rescl-
ve{ alguns problemas
que afiig:m os ma;íti-
mos, devido às di.:icul-
d. rles que o srctor da
mar'nha atra lessa*.

*É importante uma
rc'união deste g-.nÍt'o ar

fim de se poCler coloear
ques'.õcs que se prendem
com a vida de carla tra_
b:lhadc¡:- salientou
;l"r.,la C,-r}.s Speneer.

Em s'^g:ida, falou o
camara'da Mateus Cor-
reia que se ref.:riu sobre

a importância,ja reunião.
S:g,;o:do ele, ¿ Capi-
tania dos Portos da Gui-
né é a mas ant-ga que
os ccl'onialistas construi-
ram em todas as suas co-
lónias, pelo que de uma
form,a.ou doutra já acu-
mulou exper'ências que
dcvem s:r aproveltadas.

Mateus Con:ia af-r-
r.,ou igualmente que *,r
C'rpitan'a Cos Portos Ce
Bissau é a responsável
ir-. todos os pq:tos dio
pa'seembareaçõce,eda
sr:lurança dos seus tra-
balhadores. t um De-
partam:nùt do Estadc
que existe pa-a me,',hcra:
a v"'da dos marítimos na
Guiné-Bissau-.

Exortou também os
trabdhar-ìores no santiCo

æ

Fernondo Conduz: Iernos duru lulg o emprelnüel
O Nô Praça entre'

vístoueouviuocerlta-
rada Fern.-rndo Ccn-
duz, c.studante, que
a cc:ta altura da nos-
sa ccnversa deien'deu
qu: nós os af:icanos
t.'-mos urna luta s:rn
pre::dentes a empre-
nrder, princiPakn,:nte
nesta fase conturba'C,r

do noss'c Planeta.

Falando ainda so-
bre o con{litrt no

Tchã', Fernando Con-

i:uz preciscu que é
um probisara bastan-
te delicaCo quer ao

nível africrno quer
mttnd:a1.

Cc,mr materlal.'zrr
os grandes oblectivos
d: OUA?

- Tc.nho a Cestacar
que nós os africanos
terrr--s um granCì') va-
z3.o a preencher no
que resor'ta à manu-
tenção da nossl Per-
scr:ralil.ade de acordo

com o processli Ca

noss: histó;ia. T':mos
por iss'c umr -uta du-
ra a emPreer.il '',
princlpalment: nesta

fase de grandes eon-

turbaç5es no noss':ì
plancta, cu;os refléxos
irridem prnticrlar-
mcrte err A,frica.

De;em.os também
gab:r manejar de fo:-
m¡ cla:a e obj-r:tiva a
nor'if pclítica exter-
ra. Portanto s5 com a
concretlzrçio Cess':s
princip-os é que o

ncsso continente Fo-
Cerå vencer certss
obstáculos.

Q uc re;ercussõ:s
vei tei na história da
no:sr juventude o 1.o

Congtæsc da JAAC?

A JAAC como
vangual^c'h da nossa
juventuda tem que
desempenhar tlm p;'-
pel de relevo na cons-
cieneialt.zação Cos fu-
turcs r'-sponsáveis
dest:r terra. Por isso

tem que estar imbul-
'Co de um,r certa rec-
ponrab-lidade.

No Ccngresso fo-
ram diseutidos vários
p:oblernas que se re-
laclonam corn o futu-
ro da orgar/zação, o
que prrnitiu foc.¡r os

p:ntos :rabos e iorter
da JAá.C co¡n vista a

melhorar o seu traba-
lho no geio da juven-
tude.

Como control¡r r
nos¡¡ econornia?

- Para mim or eo-
m'tés do Parti lo nor
locais de traba-ho de-
vem alrrgar md! as

6u,a,s actividad:s ds
carácter poiíticn. Não
basta que o Governo
decrete a pol'itica dc
austeridade, é preciso
que as etruturas de

bas: do Partido aju-
d:m e colaboiem no
o:ntrole.

Como vâ e conÍlito
no Tch:d?

- O ¡t:oblema do
Tchad poderå eontri-
bulr para o afrava-
mento Ca tensão in-
t^rnaclonal. Para a
.4.fri:a representa um
problema bastante de-
li::do, atendendo à
luta que desen.r:lve-
mos para sair C.þ si-
tuaîao economtca c
¡ocid difícil que"en-
fientamos. .
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Reunìöo

A reunião de Peritos
da Unesco incidiu os
seu! trabâlhcs essenci-
elmente em dois Pontos
fundamentais: a con-
tribuição da cnulher
afrieana nas lutas de li-

"bertação, e os seus Pro-
blemás e avancos face ä
reconstrução dos novos
pifses independentes do
nosso continente, ba-
eeados nas diferentes
experiências e relatos
das participantes a esta
ronferência.

Constaram três tiPos
de onperiência, a subli-
nhar: a de Cabo Verde
e S. Tomé e Frl4ciPe'
onde não se desenvol-
veram Lutás Armadas
mas sim, luta Política e

Unesco

clandestina tanto no ln-
terior cor:no no exterior;
a da Guiné-Bissau, An-
g o la, Moçambique e
Zimbabwé, onde houve
lutas de libe:tação na-
cÍonal que conduziram
esses países à indepen-
dêncianacional,eada
Africa do Sul e Namí-
bia, paÍses ainda sob
opressão e dominação.

C,TBO VERDE
E S. lOMÉ

As mulheres de Ca-
bo Verde e S. Tclmé e
PrÍncipe part:ciParam
fundamentalìtrente na
luta clandestina, sobres-
saindo as que Possuíam
uma certa formação

qualquer maneira, esta
unidade de acção con-
duziu à criação d.e or-
ganizações de mulheres
nos dois países, o:gani-
zações de massas orga-
nicamente ligadas ao
Partido.

GUINÉ-BISSAU,
ANGOLA, MOçAMBI-

QUE E ZIMBAB\üÉ

Duma maneira geral
nesses quatro países, a
mulher participou acti-
vamente na Luta Arma-
da de Libertação Nacio-
nal. Constatou-s,e quc
foi essencialmente a

'mulher camponesa que
aderiu à lu.ta, sobretudcl
aquelas que viviam nas

zonas ruiais abrangid
pela luta armada. I{i, r

entanto, casos de mulh
res oriun:as da pequ
na burgues-a quc p
d-versas razões a:le:
ram à luta, identif,ca
do-se com os seus idee

Constatou-se tamb(
que a participação
mulhqr na luta ia co
t:a todos os cânones <

tabrlecidos. Issc signi
cava que ela tinha q
lutar com bastante <

r¡g,em contra os padri
da scc-edade tradic.
nal que a relegavl
pâra ss tarcfas d: c
móstica, produtore, fc
te ,ie satisfação sexu

A questão Ca parti

-

académica, e algumas nea, quer consciente-
por consciência própria. mente, constituiram

Essa luta proceÊsou- gruprs de vigi,lância,
-se não apenas no inte- em conjunto com os ho-
nior do país, mas tam- mens, grupos de infor-
bém no exteriotr - so- mação, etc.
bretudo em Portugal - Esta experiência prá-
onde se encontravam a tiaa levsu algumas mu-
estudar, er-nbora muitas theres a adqui'iir cons-
n ã o tivessem acesso ciência da sua opressão'.
mes¡elo ao ensino secun- Entretanto, não foi con-
dário e ratras vezes, ao tudo s e m resistência
ruperior. que se nealizou essa luta

Ó mornento prineipal de tipo novo. Por exem-
da sua luta situa-se no plq, em Cabo Vende,
período anterior à inde- houve cenas de €spân:
pendência nacional, logo camento de mulheres
depois ao 25 do Abril pelnB seus mari'Ios, que
em Portugal. Em anabos entendiam estas novas
os casos, as mulheres actividades como ten-
sairam à rua exigindo a dêne:a para oboa vida",
indepentlência dqs seus relataram as delegadas

países. Quer espontâ- de C a b o Verde. De

açro G Gm&l
o

t

Uozes da luta
Um momento partlcularmente vivo e eluc-dativo da conferência, foi preen-

chida pelos testem,.,ttho" orais de_algum,'ls mulheres que pa:ticþaram nas várias

¡Ëild ãe combate na luta armada de libertação nacional na Guiné-Bissau.
-- -- 

Estas mu,lheres, oriundas das várias regiões do país contaram a s]":a ex-

oeriência e as situações vividas no grande èombate ccnt¡a os colonialistas, para

à [bertaçao da nossa Pátria-

Tch'erna N'Djaqui
Lutou na tabanca de Ma-

. tue (Frente Norte), foi
fespoisável de abasteci-
me-nto no Comité do Par-
tido dessa zona, actual-
mente é comissária Polí-
tica da secAão de Maqué'
no sector de Bissorã, re-
gião de Oio.

*Sou balanta, o meu
paiélavrador e aminha
nrãeédoméstica.Omeu
paí trabalhava como
guarda de um colcno e

tudo que produzia era
entregue ao patrã.o, in-
clusivé os animais. De-
pois, recebia o dinheiro
þara pagar o imPosto¡ A

minha mãe, não tinha
roupa parâ vestir os fi.-
lhos e ela mesma an¡ia-
la de ce¡po nú, osten-
tando: seios prematupa-
mente flácidos o que ca-
racterizavao graueti-
po ge exploração colo-
nialista.

Éramos explo,radas na

venda da mancarra e ar-
roz. Vestíamcs rrnuito
mal, aipenas tanga.ì
Quando completei os 12
anos de idade, comecei
a trabalhar na const¡u-
ção de estradas, carre-
gando pedras. Foi nesse
trabalho que e.ncontrei
combatentes, chefiadcs
pelo camara'da Osvalio
Vieira, que me mobili-
zou para a luta.

..Na luta, fazíamos tu-
do o que fosse necessá-
rio, para apoiar os com-
batentes: cqmida, lavar
roupaç, transporte de
materiais, isto tudo ante
a arneaça constante do
perigo. O mato era peri-
goso: além dos soLlados
colonialistas havia mui-
tos animajs ferozes ,rnar3,

nos. nao olnavamos a
nada disso, poffque sa-
bíamos que trabalháva-
mos para os combaten-
tes".

Satú Camarâ - Lutou
na Frente Sul, em Cu-
bisseco, e na Frente Les-
te, em Madina de Boé¡
Foi dcþutada da ANP.
Actualmente. é memb¡:o
suplente do CC do P.Al
I. G. C. do Cormité
Executivo da UDEMU e

Presiiiente da Comissão
da Verificação e Con-
trôlo.

-Sou filha de eampo-
neses. O meu pai foi
preso p,elos colenialistas
e amarrado completa-
,mrente nú, facto que me
revoltou e constituiu o
motivo da minha ida Pa-
ra a luta.

Ìt
Na lu.ta. enfrentei vá-

rias d.il'iculdades, inclusi-
vé abusos de responsá-
veis, gue viriam a ae,a-

bar com a intervenção do
eamair:ada Amílcar Ca-
bral. Ocu'cei funções de
enfermeira nos hospitais

e ainja ocupava-me de
tarefas de defesa como
m-lícia".

Salé Bangurá - Lutou
em Cubucaré, Frent.^
Sui. Actualm:nte é de-
putada da ANP e mcm-
bro do Comité do Parti-
do na s,ecEão de Cubuca-
ré e do Comité de sector
da UDEMU.

..4 minha fa,rnília é
eamponesa, de orig:m
susso e s:rraleonesa. O
co}:nialismo impôs-nos
vá.rias dificuldades e hu-
milhações. Fomos espan-
cadas pelos colonos e
praticávamos a lavoura
sem nada receber em tro-
ca. Quando a luta ccme-
çou, fui meþiiizada por
alguns camaradas. Nela
participei em a ctivida,des
de apoio aos guenrilhei-
ros, que se encontiavam
na frente de combate.
Esta col,aboração e,ra de
abastecimento às bases"..

Satú Djassi - Lutou
errn Gã.-Pará, Frente Sul.
Actua1menf,,., þ Comissá-
ria política no Hospital
..Simão Mendes-' em
Bissau, eé membrodo
Censelho Nacional da
UDEMU.

*Sou filha de campo-
neses. Nasci em Quínara.
..Ha\ria hortas nos postos
de admin str:ação colo-
nial. onde nós, as rapa-
rigas, ér:amos obri-
gadas a levar a
nossa comida. o que
nem s,9mpre era pos-
sível. .A.s vezes ficáva-
mos ccm fcrme,. Nessa ca-
min.hada, éramos ûcom-
panhadas ioelos -cipaios",
qu: abr;savam de nós e,
muitas vezes, o chefe de
posto sol citava uma de
nós para com ele dormir,
como sc fôsseme,s ani-
mais ou objectos quais-
qu3r.

Rea.lizou-s: em E
pC.ncipal .Histó:ia Ca
,*ades na reconslruçlt
camaracla Francisca P
tic:ipação de quadros :

Zirnbabwé. Zàmbla, L
As muiheres alén

pend.entes, examinara
nacional c analisaram
nismc das Naçõ:s Uni

Constataram a nl
nest:do'nínioeaníl
dem perm.tir o avan

No que resPeita i

da História da Rainhr
Esta reunião, seg

des de cada um dcs p
No qr.:e rcspeita i

o,ue a mulher ni.o terr
países. Viram igualm
é complet'a. I{á, nc et
tivos das soc:eCades I

bertação da mulher e

Na sua int:rvenç
.<não conceb.:mos iib:
vez ma's consciência I

a d.iscrinrlnação e ex¡
mos daqui mais crPa:
das nossas mulheres ,t
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Psu.r6r de certcs clo Unes^o

ipação da mulher
pação da mulher na lu-
ta foi p,reocupação ini-
cial dos vários movi-
rnentos de libertação,
m¡s não foi de molo
nenhum, um proc,esso
lin:ar. Ela me;eceu a
a.tenção de d-rigentes
mais csclarecidos, m.as
outros não a aceitaram
p:lo menos no princí-
pio. Hou-,ze falta de con-
sideração de alguns
ccmbatentes pe,ra com
as mulheres ql¡.e, com
tole a sua d:dicação
participavam nos vários
s:cto:es da luta.

desempenharam papel
importante na mobili-
zaç:ão das mulùreres pa-
ra a luta e-esclareci-
mento junto da comuni-
dade internacional dos
object-vos das organiza-
ções a que estavam li-
gadas, com o intuito d-.
anga:iar toda a ajuda
possível e necessária.

naliqt¿, loeutora, escri-
turá:ia, etc. etc. Houve
inclusivé casos de mu--
lheres que tivereln um
papel decisivo nas zonas
de avanço militer.

nizações femininas. Nesses palses, a re-
sistência feminina ca-
racte;izou-se em rnar-
chas de p:otestos, tre-
ves petições junto das
instâncias governamen-
tais o que se traduzia
muitas vezes no espan-
cem:nto e pr'sões €[n
massf,. Entretanto, o
inÍcio da luta arrn,¡da
cria condições dif¡ren-
tes e ma.s favcráveis ao
enquadramento da mu-
lher.

periêneias é o soguinte:
*apesar do grande es-
lorço realizado para que
as mulheres participas-
sem nas várias frent_s
de combate, apesar das
inú¡rn:ras manifestações
de ccragem, apesar do
engajamento total no
eombate pela sua liber-
tag,ão e pela libe:tação
da sua terra, o parecer
petenteado foi que a
mulher nuncå teve ear-
grs de responsabilidade
a nível dos grandes cen-
tros de decisão política
e ideológica das o:Jani-
zaçõ:s. Esta s-tuação
vai t:,r as suas repercus-
sõos na sua eontribui-
ção nas tareias da re-
construgão nacional.

.ÁFRICA DO SI]L
E NAMIBIA

Assistia-s: por outro
lado, cll:sde o iníc:o da
luta, à cr-ação de orga-
ni.zaç:ões femininas que

Ao lcngo das lutas de
libertação, vc.rificou-se
que a mulh,er partici-
pou em várias frentes,
tais como produtora e
mã:, eduea-ora, socor-
nista, enfermelra e mé-
dica, miliciana, guerri-
trheira, segurân:a, tele-
,grafista na frente de
informação, como jor-

Entretanto, em Ango-
la e Moçambique, as
mulhereseopevoem
g:ral enfrentam ainda
a se,gunda guerra de li-
bertação na qual ela
pa:ticipa agora de for-
ma mais consciente e
determina'da, quer na
rc:taguarrJa, quer na
frente. No caso do Zim-
babwé em que existem
vários pa.rtidos, há uma
particularidaje a real-
çer: a qu:stão da exis-
tência de várias orga-

Se bem que em fiio-
mentos diferentes devido
às características espe-
cíficas do processo de
colonização, os povos
C¡. Africa do Sul, lide-
rados pelo ANC e da
NamÍbia, pela SWAPO,
deseneadearam a sua lu-
ta ie lib,.rtação que du-
ra até hoje. Ela é mais
longa e p:olongrJa na
Africa do Sul mas há
scmclhanças na tradlção
da resistênc,a no geral
e em particular no caso
da mulher.

Depois de analisarerq
cste ponto sob:e a par-
ticipação cla mulh:r na
luta Ce liberta3ão nacio-
nal, chegaram à conclu-
são que o denom'nador
comum em todas as ex-

Participar na construção da liherdade
de 3 a 7 de setembro, deste ano, uma reunião de peritos da UNESCo sob tema

das mulheres nas I utas de tibertação nacional¡ seu papel e suas necesst
Pa:s CS inCependen t:s de .4.fricao. Esta conferenc a que foi presidida pela

membro do CC do PAIG e Secretária-Geral da UDEMU con tou com a per-
do nossû pa ts d Cabo Verde, Moçambique, Angola, S. Tomé e Princ-pe,

Et ópia e de técnrcas da UN'ESCO.
te;em debruçacio sobre asp,:ctos da luta de tribertação dos paÍses recém-inde-

que en travam a par Licipe ção mars activa das mulheres na reconstrução
actos (de cada país) qu ao ou podem vrr a er financ-ados por aqu':1e orga-

,:e preparar eleme¡.tos no domínio da pesquisa, a fim de crrar cent:os
cc]Tt 3 finalidade d Lazer levantamen tos e estudos dos ectores que pc-

ta dr mulher pel,r süa êmancipação
Bissau. entre outras ajudas, a UNESCO pocerá financiar o estujo e pesquisa

Qü.3, clté ao mom 3ntc, tem cr.iado uma certa polémica.
participa n t35' fOI bastan te pcsl tiva porque, permitiu analisar 4ù especificida-

o3 a pa:tic .par e do J movlmen tos e libertação em A.frica ainda em luta.
3mas de recons trução n:.clonal, CS p:ri tos da UNESCO chegaram a conclusão

na prá tcJ o apcr.o que lhe e dado pelos pa:tidos nos s eus r :spect-vos
a parti paçãc da mulh,er na 1uta pelo progrecso das suas pátrias ainda nao
nec sidad.e de ultraF,3ss,3.¡: certce entraves, nomeadamente factores ne3a-

S3NSI bilizar c :rtos h fmens que inda na o entendem bem o processo Ce li-
muiher cs qu con tinu îm d deturpa¡ a ideia da emancipaçãc

os trabalhos da cenfer'ência, a camarada F;anc .sca Pereira frisaria que
tal dOS povo3, s :m emìnclpaçao d mulher c o mundo vem ganhandc ca,:a

1\[ I por outro lado, existem fcrças retró,'1radas que lutam para p:olongar
c: tïtulher Es be sSmrn I rt,o terá, p ra nós, o sabor de uma \¡ tória pors, salre-

as nossa s mulheres para o r:forço da nosss uta.
emancipaçãobém po: uma real

lùo Pnncna

dos nossos povos>.
Luta pela emancipação
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t nquér,to

Durante 30 dias, a
contar do 15 d-. A5osto
a l5 ',jD Setemb;,o,' os
trabalhadores Co paIs,
excepto os das empresas
ccmerciais c privadas,
util-zaram um perio'J.,r
único de trabalho, qt:.c ia
das 7 às 15 horas, com
um interv:lo de meia
hora.

Assim, o nosso repór-
ter contal:tou ar guns di-
rectores de €mpr'esLs
que r-i,'s disseram que o
horár-o de perÍoC,c único
não era r:sntáv:l e al-
guns traba'lhadorçs que
também ideram a sua
opinião, que é menos fa-
r,-orávctr.'

Para o camarada Vi-
riato Cassamá, Dircctor
dos Trarusportes Cos Ar-
mazón.s.Co Povo, esge
horárjr não conviriha à
cmpress n¡ mediCe em
gue a m.aiori.:r ci¡s em-
p;cgados continl:avc a
tt:abelhar no ant-go ho-
rário. Só o ssctor arinr.i-

Despcrto

Urn dos grandes au-
scntes na época que s3
avizinha, dá-s: pelo no-
me de Antónic dr Silva,
vulgarmente conhecilo
por Br:acia.

Prosscgui: os estu'jos
no domínio da s:lvicul-
tura, em Portugal, é o
único motivo qu€ leva
o tigularissimo do Ben-
fica e da seiecção nacio-
nal¡ a afastar-se úos
camp.3i nacionais de fu-
tebol. tl.n afastam:nto,
à p,:iori, Cefinitivo, quil
Bracir propõe assinalar
de form,a me¡cante.
Quer ù'z:¡:, fazer cl

adeus jogando... Por is-
so, programa um tor-
neio qu'c tembém fun-
ciorará como homena-
gem aos onze anos que
s:rviu o desporto nacio-
nal. A Federação de Fu-
tebol da Guiné-Bissau
já clcu luz verde, auto-
rizando a sua eJectiva-
ção no cstádio Lino Ccr-
rc-e, ent:e os dias 24 'io
môs cm curso e 1 de Ou-
tubro.

Entretanto, para col-
matar as ausências for-
ç:rdas das equipas fede-
radas nest¿ fesLa de des-
p:dida, devldo ao perio-
C.o de defeso gue ain'ia
se vive no país, Bracia
optou pelos melhor,:s
oacto;es" de mcmento,
de forma a p:oporcio-
nar não só um rnc,Ihor
espectáculo ros rlnen-
tes do desporto-rei,

o

nistraiivo, que segundo
aqu:le camarai¡1, é o
prr.'r:não da,enpresl, tra-
oalhava no novc horáric.
Mesm¡ aßsirn, não havia
grande rentabilllade
p¡rque, ficavern proble-
mas u;gentes para re-
sclver à tr¡:d: mas que
e::am deixa-os para o
dia s:gr'ntc þorqu: os
t:abaihadores neste p,:-
rioCo não trabelhavam.

O cam:rada Viriato
Clssamå, que d:sempe-
nha as funç'Jes rle D-rec-
úrr-Ger,r1 dos Armazéns,'o Povo 'nâ ausência
dcst:,; afirmou que, s3
cÐm o l:orário Cc Cois
períoc'l:s nã¡ s: faz.a
nada, agora muito me-
nos. Se o corFt) da ins-
pecgãb não trabalha no
s:r:Jundo perÍodo, os
trabalhadores pedem
dr:banLj,'r à vontacli:, en-
tão não há logr pontua-
lida'Ce, assiduidade nem
rentabí-lìaCp na pr'o,i::-

ção da empresa nesse
período.

Por outro lado, o ba-
r¡:,rrada Cassemá, ach.a
qur é mu.Lto ce,io avan-
çar com csse novo h,:rá-
rio, porque s: conside-
ìrarn€6 qu-. se pretenrie
rentatt'lic'ir'le ct:onómica
p¡fra o Estaio, acontece o
c,cntrári'c no domÍnio da
prcJuç:-tr, pols que sem
c:ntin.a para o pessoal,
depois do intcrvalo, a
prcdução é nula.

O camaralla Tomás
Lopes c1l Costa, direc-
tcr da Guinegaz. indica
quc o novo horário é

fl:ejudicial para a em-
pillsa c tem vários as-
pcclos neçrtivo: no gue
res'?e.ta à proCutividade.
A fome, e a faltalJe ge-
n,3los alimentíe:os não
c'cntribuem no aumento
da proCução porque, De-
gunJo Lopes da Ccsta,
não faz sent:do uma
pess,ol trabalb:r duran-

no

te s:te h.:ras e meia, às
vevls, sein comer e con-
tinuar: a pr,oCuzir a cem
1:cr cento, pois não ex's-
te cantina no local de
serviç:c.

O director da Gu, ne-
giz dis-se que na secreta-
ria, os serviços admini¡-
trativos têm acumulado
trabaÌh,r porqu:?, s€gun-
do ele, ainda existem ci-
dad¿.'os rnoonsclent?s no
s'entido profiss-onal pa-
ra saberem aquilo que
o pais espera cþles.

Entretanto, pâra o ca-
tnar.a'da Arm.ando Soares
da Gama, Director Co-
rn:rcial da em,presa Es-
trcia-de-Mar, csse horá-
rio nã¡t pc,f:mitía a sa-
tisfação C¡?s n,ecessiliades
do príblico a .cem p,cr
cento, na m.rlida em
que for,em reduzidas as
ho¡:as de recepção e dis-
tribu!ção das requis:,çõ:s
e cl.os pescaCJos. peio que
o considera desac¡nse-

lhåvel. Inllica igualmen-
te que, mesm.o o)m o
pelicr-rr úni.co, iazem o
seu s:¡.'viço norrnal, d:
24 hor.as ou até para
além d:e 24 hor.rs. espe-
ci,almente nos momen')rs
em. qu'3 há n¿vios a de,s-
carregar.

A.o referir-se à renta-
bilida'Ce 

'Ca 
empresa du-

ranl¡: csse perÍoCo, o ca-
mfl:ada Soares da Gamr,
inlorm.ou-nos que 6e
ntanter.'e c,mbora o s,er-
vlço þu.¡ç¡13rático tivesse
sido rr mais prejud,'cado
r,ois iica sempre traba-
ll:.o a.cu"mulado, po': ve-
zes por falta de tempo.

M¡r:nadú Baldé, fun-
cicnár'ic dos Armazéns
do Povo afirma que:

.Quantc a m:m, na
mrnha maneira d,: ver.
acho que o único perío-
dc ii-. tr,abalho é bastan-
t.e bom., isto porque per-
mite qu-. um inCivÍduo

faça o que lhe apetecer
no períoJo da tarde. No
único período dc traba-
lho, a gente entrava ás
7,00H e saía ás 15,00H
p que permite um longo
tempo de d.escans,c. No
início realmente era
muito cansativo porque
estavámos nÐ injcio
må,s ll€pois foi fácil h:-
b;.tur-'.rmo-ncs". Aindc a
cst: respeitq, diz gue
..suponhamo'j que urn
indivíiluo mora ìonge,
iniciaru'lo de novo os
doì.s perÍodos, sente di-
ferençts na mei':'Ca em
qtic já estava habituado
ao-único períotlo dl-. tra-
balho. Além disso, se es-
sa p:s50a r,i3ress,xr a ca-
sa e não encontr:ar o al-
moço pronto, é evidente
queéobrigadaafaltar
o segundo perío'do. Po-
de-se dizer no entanto
que com a falta dessr: in-
divíduo perdeu-se umr
pequena parte da produ-
Çãoo.

Terminou período único de trobolho FunçÕo P¿blico

Evldnmclüdn u frmcn rgffil$þ¡liiluüe d0 hnrüil0

Entre os dios 24 e I

Toraolo do futebwl
emhomentgÊmaBraciß

mas tembérn a oPortu-
nid,ade de vcrem em ac-
çi.o os novcs Ciros, Gc-
mc:, B:iris, Vi¡iras,
ctc., ctc. Assim, serão
participantes nesse gale,
as selecções dos Bl r':os
dc: Bissau-Novo, Péfi-
ne, Bandim-2 e .Bairro-
-Ce-Ajuda; uma equiPa
fo:m:. a pel'cs antig':s
atletas do Ajuda SPort;
sllecçõ,:s feminìnas dos
Bl,lrros de Pih:m dc
Baixo e Bandlm-l.

O ÎEMFO
EI{SINOI.]'ME
A ESTAN
NO DESPORTO

Uma análise, alnda
que superficial, cobre a
c'r-rr:ira de B:acia ¡:ô
pode conduzi:-nos a
u:nr conclusão: eie foi,
nos últimos ûncs, um
gigante, um dos melho-
ris guardiõ,:s que o país
ccrheceu. Disso par':ce
ninguén ter dúvidasl
Ccmo era o jogai.i'cr Bra-
c.a no campo disci;cl--
nar e como int:rpreta-
va o desi;:orto, são ques-
tõ¡s orde poJerãr resi-
di,: as dúvid:.s. P'cr isso
as colocámo; a Bri:ia
que de pr,onto nci €s-
clarec:,u, diz:nlo:

...Olhe. em onzJ enos
de actividade apenas m:
dcix:i dc,minar pelor
ne1'vos en¡ dois jrgos,
quanrlr ro;l:esen'tava a
UDIB, Reopo:rdi ccm

violência rcntradas à
tnargem das le^s dos en-
tão atletas do Sporting e
Ténis Cl.rbe, respectiva-
m.r;rte, Fodó e l.iuno
Xavler, atitudes impen-
r:d.ls que mc valeram
quatro jogos dc 6uspen-
são cada,

B:conh.eçc que sou
um jogailor tlmpera-
mcnt:I, m:ts cs ternpos
c:lì (I.f:rl o: golpes de
ba-xo dos adversários
m.: tiravarm discerni-
rnento c delxavam-rne
pic,r cl.o que estragado.
já lá v,ip. Aprencli com
o tempo a int':rpretar
tn'"lhor o fen,ómeno fu-
tc;bolístie¡ e consequen-
tcrnente, a forma de me
integrar sem atropelar
as s,uas lels. Já não me

Anúncícs

/TNÚNCIO DE
cos'cuRso

Repúbliee da Guiné-Ðis-
s3.1tr Ministério Cas
Ob¡as Públicas, Cons-
truçio e Urbanìsmo -
Dir.:cção-Geral de Cons-
truçã.o - CP 14 Bissau

Telefone 212370

coNsrnucÃo DE 54
MON.ADIAS NO BAIN-
RO INTERNACIONAL

Avlso de concurso de

Empreita.:le
Internacio:ral

ro PnmcE¡

tiram sriro os resuliados
adv¡:rscs e muito m:nos
morro cl': alegria q[an-
dc esses rne são favorá-
veistr.

O tempo. ensinou,
igu.almente, a B:acia,
a.ca.ta¡: as decisõ:s do
ár:bitro, <<porque ó ele -cxjclicou - a autoriCade
m.áx.irna durante uma

campetiçãc, cmbora re-
c;.nheçr que há mo-
nr.entos cm que rrlajo
negat.vamente>r.

Qu,anto rì mu,Jança
opei-;r-'a recentem:nte
no comandc do despor-
to n,a.cic:r,ll, o no:sc in-
ter'loc,-tcr c:nsiderou
ser muito ceJo opinar-
-se sobrc o novo homern

forte da Secretaria de
Estado cia Juvsr¡tuC¿ e
Desportos. Isto pcrque;
há b,:m pouco t,:mpq
pensava <âgo:a ó que
tudo vai rinarchar bem,
a.gora é que vamos ter
um desporto a ¿ério.
Mas,..n.

Bracia adiantaria no
cntanto qua é precíso
que sc faç'a, prime'ro,
um balanço sohre a últi-
m,a gestã.o d: forma a
rn':lhcr:ar. Depois disso,
ti"abalhar no senti-o de
uma melhor arruma/rão.
.þarr o efcr'.to, é impìr-
tante aproveitar no m,á-
xüno c.s meios que sio
pc,:los à nossa .:ìispo:i-
çio; recrutlr dentro das
d.spcnilj'lidades {inan-
ceiras, qua.dros capazÐs,
só io: e com vontld: de
trab¡lhar ecmr func'o-
nários r:m tempo inte...ro
na SEJD; contar com a
colaboração d:sinteres-
sada cle todos aqueles
que dominam o fenóme-
no desportivo e qu: es-
tejam e¡n conrl'r:ões de a
darem, - concluíu Bra-
cia.

A) OBJECTO

O Estadc da República
da Guiné-Bissau benefi-
cia de um crédito ,jc Go-
verno holanclôs, para a
construção de 54 mora-
dlas no Bairro Interna-
cional etm Bissau, pelo
qu: lan,;a este concrr.rso
de empreitada.

B) ELEGIÐILrD.å.DÐ

O pres.ente ccncrlrso ó
aberto a tojas as cm-
presas naeionais e es-
trangeiras que cileî,1m
no País. As cÉrpresaíi
nacionais têm contudo

uma margem de prefe-
rêncîa de 2Aols sobre o
montant:, global.

c) CoNSULTAÇ.a,O
E AqUISIÇÃO DO
PR,OCESSO

O pro:esso d,c concur-
so pcde;á se; adquiri'Co
co¡tr,a o pâgemrânto de
7 500 C0 pes,cs, a partir
do dia do ,:parecimento
clesi;e avjsc, ne, Gabi.nete
de Estudos e Plen'fica-
çãc do M.O.P.C.U., io,:]os
c: dias úteis dtrrante as
I Þras':i: expeC:'ente, das
7 às 15 hora-q e inclusivé

sábac'lo, das 7 às 11 ho':as.
Nestc pfocess,c estão ex-
plicadas to:as as condi-
ções do concurso.

D) ENTRtsG.A E
ABARIUR,A D A S
FROFOSTAS

O prazo de entrega
das p.:opostas para o
concurs,û. exoirará no
dia i:,1 de Outubro do
1983, às 15 horas. A
abr.rtura d.as propostas
t:;á h';1a:: nc, dia 1 de
Novemb:o de 1983, às
10 h,cras nã sala tle
reunião do M.C.P.C.U.

F{d¡r. ¡ Sábailo, 17 de Setembro de 1983



Internocion,¡l

l{lculúguu
n0 t0nselho
de Segurünçu

O Conselho de Se-
gurançl das Nações
Unidas i;euniu-se na
terça-feira passaCâ a
pedido da Nicarágua;
para analisar a nova
escalada de agressões
contra o território ni-
baraguense por parte
de forças mercenár-'as
e contra-revoluci,:ná-
ri.rs.

O Conselho recebett
notas de protesto das
missões da Nicaragua
e das Honduras acu'i
san:o-se mutuamente
de violações territo-
r¡iais.

Na sua carta o em-
ôaixador hondurenho
juntc da ONU, Ro-
berto Herrera Cace-
res, menciona o se-
questro de um Pes-
cador, no Goifo de
Fons:ca, poli uma
patrulha saniinista' a
2 Ce Setembro e rou-
bo de 135 cabeças de
grdo e 40 cavalos de
uma qu'nta Próxima
da iocalidade fronteil
riça d,e El Triu.nfo
por soldados nicara-
guenses.

O embaixador da
N-carágua, Victor
Hugo Tinoco, irefer:
na sua nota o ataque
aéreo cometido Por
dois aviões "T-28-
pilrvenientes das
Honduras, que bom-
barC,:aram vários ob-
jsctivos no port,o dc
Corinto.

Os iiois aviõEs fo-
ram repelidos Pela
defcsa aé:ea que alve-
jeu um deles sem con-
tudo o abater.

Tinoco enviou na
segunda-feira um Pe-
did.o de c'cnvocatória
ao presilente do Con-
selho de Segurança.

8áb¡ilo, 1? ils Setembro ilo

O acordo concluído
entre os Partidos da co-
J.igação no Poder, fará
do próximo gove¡:no
israelita um gabinete de

continuidade, ..reflec-
tindc exactamente a

distribuição'ias flo:ças
cxistentes nc,.3ov3rno
actu.al bem eomo a li-
nha política 1;raçada Por
Begin" - cleclarou na
passada segunda-feira,
Yitzhak Shamir, pri-
meiro-ministno designa-
do, à televisão, alguns
minutos após a assina-
tura deste acordo.

O acordo pe;rnrr.te a
Shamir constituir um
gcverno no mais breve
espaço de temPo, d:sde
a entrega da demissão
oficial de Begin, feita
na quinta-feira.

No entanto, Shamir
não deu seguranças for-
mais a seus parceiros
quanto à Próxima re-
partição das Pastas e in-

dicou à televisão que

poderia haver eventuais
mu'danças.

Shamir havia afirma-
do cc,m efeito que se o
Presidente o designasse,
que proporia aos traba-
lhrstas um gabinete de
União nacional, o que
srlnifica em caso de
resposta pcsitiva dest:s,
qu: lhe scria confiado
numerosos m.nisté:ie,s,
ut:na vez que são nume-
ricamcnte (50 lugares),
a formação mais im1:or-
tante no parlamento.

O crescimento !mPe-
tuoso da população ur-
bana na Nigó:ia, srbre-
tudo em Lagos, capital
do país, transformou o
problema dos transpor-
tes num imperativo.
As pessoas empreendem
mr:rlidas deci.didas para
a sua solução. Uma das
maneiras de aliviar as
vias de transporte de

acrescentou: <<o povo libanês pre-
tende responder por um sim so-
lene e c,ategórico".

Segundo fontes diplomáti4as
libanesas, é possível gue o em-
baixador do Líbano na ONU, Ra-
chid Fakhour:, peça ao Ccnse.lho
a presença d-,e um observaCor

.das Nações Unidas em Chouf.
t-,

Na carta que ender-'çou na
pas.s,ais sexta-feira ao Presiden-
te dc Conselho de Segurança,
para ped:l: a convocação do
Cons:'lhc, Rachid Fakhouri fa-
ria notar que a situação n: Lí-
bano *não poJe manter-se sem
comprcmeter Ð paz ,e a seguran-
çl interna:ional e, mesmo amea-
çar a scbrevi,i-ência de um esta-
do membro da ONU, país inde-
pendente, e ávido de paz, cujo
povo está det:rmin'pdo a preser-
var a sua liberdade, soberania-.
<Conc:etamente, acrescentaria

NO PIÀIÎCEA

Todavia, parcce pouco
possível que os traba-
lhistas aceit.em ent¡:ar
num gabinet: presidido
pcr Shamir. O Sec:etá-
rio Geral d:ste partido,
Hayim Barlev, r:lcclarou
na passada terça-feira
de manhã, que conti-
nuava a pretender, que
apó: a demissão de Be-
éin, o presidente Her-
zog confi: em p:imeiro
lu.gar a Shimon Peres a
rcspcnsabilidado de for-
m.îr uma nova coliga-
ção.

C:rnentando o acordo
assinado na passada se-

Lagos é a aberturade
rotas fluviais. En-
tie as partes insular
e c,rntinental da cida-
de, que são es mais sa-
turadas nas horas "Ce

pontn foram inicia,Cas as
carr¿iras de barcos de
passageiros.

-l¡'or aprovaco um Pro-
jecto de c,onstrução de

gunda-feira, entre os
parfdários da coligaçS.o
dirigiJa pela Likoud pa-
ra a formação de um ga-
binete de continui'dad-"
sob a direcção de Sha-
1¡i.r, Barlev lamentou
que os peqr-:€nos Parti-
dos associados a Likoud

".tenham falhado o alvo
na ocasião histórica que
lhes foi dada pela de-
missão de Bagln para
mudar de campo e ccn-
tribuir ,:.este mode para
efectuar uma nova mu-
dança na politica e na
economia nacional-.

uma linha férrea subtef*
rânea de 30 quilóme-
tros, que se estenlL-'rá
<io centro de Lagos acs
seus subúrbios.

Em 1986, quando esta
linha entrar em funcio-
nament,o, os comboios
e-éctricos transportar:ão
diariament'" ¿fþ ¿rrn mi-
lhão dre passa-geiros

GAEVE

BUENOS AIRES - O
governador militar daprovinrj'a arg:ntina
de Córdova ordenou na
passada terga-feira, aos
15 m:i polÍcias em greve
desde o ilia B que desis-
tam da sua atitude e
obedeçam aos comandos.
O prazo concedido ao¡
polícias terminou no dia
13, t-.rça-Íeira. Cerca de
15 mil agentes estão
concentrados no ..Co-
m.ando Rádio-Eléctrico.
da ciCadie de Córdova r
negam-sea sal:àrua.
Exigem o salário mínino
de 3200 pesrs (280 dóla-
n:s) e os selr.'s represen-
tantes afirmaram que
não voltariam ao traba-
th,o antes de ..fg¡sm si-
do satisfc{tes as reivin-
dicações salarlais".

EU!ìOIUÍSSEIS

BONA-A based¡
oposição so':ia1-rlemocra-
ta alemã ocidental (SPD)
vcltou definiti'¡amente
as costas aos euromís-
s:is. pensam os meios
polít's6s depois do
..nãO", Sem fesefvaS, dO
Congresso Reg'onal de
Bade - Wurtenberg, a
qualquer espécie di: es-
tac'onam:nto de Pers-
hing-2 e misseis de Cru-
zeiro na RFA.

A resclução da Fede-
ração de Ba'Ce-Wurte-
bo:g, região onde dr:ve
ssr coloead¡t a mgior
quanti'lade dos novos
roq'retes nucleares da
\ATO, foi tomada no
s.{bn.do em Offenburg
(Suloeste ,Ca RFA), me-
nos it-. uma semana de-
pois do começo da fase
decis'va das. negociaeões
euro-estratégicas de Ge-
nebra.

MINEIROS

JOANESBURGO
Mais de 10 mil pessoas
mor'reram nos últimcs 10
anos, nas empresas da in-
d.ústria mineira 'da Africa
do Sul. Toda a responsa-
bilidad¡e por est,:s vÍti-
m,as - indica a *Pana" -r:cai sobre monopólioe
d,c Estalo do ".[p¿¡-theid- euê, desejando
obter grandes lueros, se
recu.sam a conceder ver-
bas para garantía
Cas normas elementairer
da prot¡:,:ção laboral nas
minas, onô"le trabalharn,
orincipalmente, operá-
rios negros.

VISITA
LISBOA - O Pres¡i-

dente de Portug:I, gene-
ral Ramalhc Eanes, palr-
t.u, na quarta-f-"ira pas-
sada, oara W'ashington
em visi[r oficial, â con:
vite .lo Presidente Rea-
gan.Éaprimeirävisita
iio Chefe do Estado por-
tuguês aos EUA. Du-
rante a visita, segundo
a imprensa, será anali-
sado um v.lsto leque de
questões relativas tanto
às t:elações bilaterais co-
mo imprrtantes proble-
mas internacionals, in:-
cluindo a sltuação nr
A.frica Austr¿I.

P.ASrDr ?

Tchqd: [0efi4 pr8lellil0 ffnvlür fnl0u dc pill
Uma das htpóteses.pretendidas pela ONU, pa-

ra resclver paci.fi:amente o problema tchadi.rno é
o envio pac¿ì o Tchad de uma força panafr-cana
de ..manutcnção cla paz>>, que poleria ser financia-
da pela França e a Líbia, sol:be-se na passada
tcrg:-feira de fonte dipl,omática africana em Libre-
ville.

Segun,Co esta fonte, a Fran3a e a Líbia teriam
aceite tuCio fazer para favorecer uma negociação
direct¿ entre o Chefe de Estado tchadiano, Hisse-
ne Hirbre e o seu adversárlo, o pres;dente do
*GUITT- (¡¡orrerno de União Nacional d: Tr'ansi*

ção) Goul:o'¡ni V/edde./e.' 'A OU.lt ciesejaria, iguaimente, que a relativa
calma que hoje reina no Tcharl se trans-orm? num

a"tt"t-:ogo permanente, indica-se a'ndir da mesma

i;;;. A br:þanizaçao Panafricana tem, por o-ut':o

i;;l;;"""""ido preisão sobn-' Hissene Habre e Gou-
f.oï"i Weddeyè para que respeitem a linha de
,demarcação que i"ptra actualmente as tropas go-

"ãt"äããitt"is^ 
e frra^ncesas, das forças do GUNT'

precisa essa mesma fonte'

A OUA teria, por outro lado, a intenção de en-

viar para o Tchad-um grupo de observadores, que

lsroel: Goligüçõo no poder osrina nouo ocordo

teria como tarefa seguir a evolução d,a situação mi-
litar e de controlar o cêssar-fogo peios dive¡sos
partidos.

Todas estas disposições destina'jas ao restabe-
lecimento d,a paz no Tcha,C, estão no centro das
cr¡nsultas que pr,o,ssegue a OUA com a participa-
çáo rCa França, Líbia, Hissene Habre e Goukouni
Weddnye, afirma-se em Librevilie. ToCavia, nada
Lndica aind,a que essas medidas tenham chance de
aFlicaçã"o a curto telmo.

Uma delegação da OUA, conduzida pelo Se-
cretário-Geral interino dia organ.zação, Pete'r
Onu, cl r-giu-se recentemente a Paris, Argel e Tr'i-
pcli para tentar obter harmonização das posições
dessas três capitais sobre a cris-. tchadiana.

Enquanto isto, o Presidenü: do Gabão, Om':r
B,:ngo, convoc,am par:a B de Setembro o Comité
..Ad Hoco OUA, sobre o diferendo Tchad-Líbia,
que ele preside após a sua criação em 1977.

No seguim,:nto duma intervenção dã ONU jun-
to às autoridades de Libreville, o Gabão decidiu
transferir esta reun.ão par,r um momento mais
oportuno, a fim ,Ce não afectar as delicadas dili-
gências diplcmáticas, empreendidas no quadro da
OUA.

Plehlnmüs de lrunspotles n0 lÈigéilc

libuno Pe
Ghassan Tueni, embaixador

extraordinário do Líbano, Pe'1iu,
na passadh segunda-feira, 3-o

Conseltro de Segurança da ONU,
para apelar ao cessar-fog-o ime-
àiato ás f,orças em conflito no

Líbano e PeCir a retirada ime-
rdiata de todas as troPas estran-
geiiras estaclonadas ilegalmente
neste paÍs.

Num projecto de resolução, o

Líbano pede igualmente umâ
redistribuição na zona d'e ccrrn-

bate - o ChuÍ (montanha iibane-
sa) - dos contingentes da for-
ça interina da ONU, no Líbano.

No seu discurso, o represen-
tante especial do Líbano subli-
nhou que a sobrevivência do
seu país é a verdadeira vitória
d,¡s ðombates que aí s¿' desen-
nolam actua,imente. 'É que o Lí-
bano sobreviverá, e deve ser-lhe
pepmitido sobrevive;, é a ques-
tão- - iisse ele. Entretanto,

de reliroda de lropas ertrongeirog
o embaixador do Líbano, Pedi-
mos ao Conselho de Segurança
para declar.âr um cessar-fogo e
tomar tcdas as medidas que ju[-
gar possíveis e necessá,rias Para
se fazer respeitar, conforme as
disposições da 'carta da ONU.

Contactos informais desenro-
Ìaram-se durant': o fim-'de-se-
'¡.ana :ntre os representantes li-
ban:ses e vários Países oclden-
ta.s. Por seu iaclo, o represen-
tante da Síria, na ONÜ, Dia
Allah El Fattal, indicou na se-
gun'1a-feira que não tinha sido
c:onsultado pelo seu hornólogo
libanês sobre esta questão junto
do Conselho.

Entretanto,, em Beirute, perto
de I20 p3ssoas morreram nâ
pcvoação de Al-Bireh, nas mon-
tanhas libarresas do Chuf, nas
mãos de urn grupo de milicianos
d:'uscs - injcrmou na passada
segunda-feira a rádio Beirute.



O Pois

CEDEAO:

O projecto de criação
de uma zona monetária
Oeste-Afri:cana, reagru-
oan:lo os 16 estados da
ôomunidade Económica
dos Estados da Africa do
Oeste (CEDEAO), foi o
objectivo duma reunião
em Daka,r dos governa-
ilpres dos Bancos Cen-
trais da CEDEAO.

A ideia da criação
desta zona, havia sido
lançada em Ma o Passa-
do. aquando da última
cimeiia dos Cheíes de

estado dA CEDEAO, em
ConakrY.

Quase como um meio
de desenvolver as .trocas
entre os Países mem-
bros da CEDEAO' â
criação desta zona mo-

Superoçüo
politico

Teve lugar' na quar-
ta-feira, nó Secretariado
do Partido, a abertura
de mais um seminário
de superação Política e

Ideológica na Escola Na-
cional do Partido, desti-
nado aos pres-d'entes de
Comités de zonas e Sec-

ções do Sector Autóno-
mo de Bissau, bem comct
representantes das F.A.
R.P. e das Organizações
de Massas nomeadamen-
te a JAAC, UNTG e
UDEMU.

Partieipam no referi-
do serñînário, que dura-
rá três meses, cerca de
80 militantes.

netária deveria Pôr ter-
mo à disparidad'e actual
das moedas: sobre os 16
paÍses membros enume-
ra-se com efeito onze
sinais monetários e di-
vers,os entraves.

Scbre a base de um do-,
cumento elaborado Pe-
lo secr,:tariado execu-
tivo dla CEDEAO, os go-
vernadores de Bancos
Centrais irão estudar as
implicações económicas,
a pertinência e as condi-
ções viáveis para a cria-
ção duma zona monetá-
ria comum. O documen-
to, propõe estudos sobre
a gestão e as disPosições
institucionais para uma
zona monetá1,a, benr
como sobre os estaCos
membros da CEDEAO'

O financiamento do
prcjecto do novo Porto
de Bissau e de mais qua-
tro potitos no interior do
país ficou ontem à tarde
concluílo com a assina-
tura, no Ministério dos
Transportes e Turismo'
entre o nosso Govern,o e
o Funcllr Sau'dita de De-
senvolvimento, d u m
acordo no valor de 8,35
milhões de dórares (corca
de 340 milhões de Pe-
sos), que será pago em
25 anos com juros de um
por cento anual.

O acordio foi rubri'cad,o
da parte guineense Pelo
Ministro dos TransPor-
tes e Turismo, camarada
Manuel Santos e d'a Par-,
te saudita, Saleh Al-Hu-

O camai:â'da Coman-
dante de Brigada, João
Bernardo Vieira, Secre-
tário-Geral do PAIGC e

Presilente do Conselho
d-a Revolução assinou
ont,:m um novo decreto
que nome!;l mais quatro
camaradas para o Go-
Vq:n,0.

O decreto iido aoe mi-
crofones da Radiodifu-
são Nacional no seu no-
ticiário das 13, nomeia o

Os particiPantes no
comício realizado na
quinta-feira passaCâ, no
acampamento Palesti-
niano de Yarmuk, nos
arredores da caPital da
Síria, hom,:nagearam
com um minuto de si-
lêncio a memória das ví-
timas do massacre de

com vista a determinar
a política e as medidas
de ajustamento neces-r
sárias à sua aCesão efec-
tiva ao projecto de zona.

Enfim, o documento
sugere, que um estudo
de viabilidade seja [e-
vad'o a oebo sobre as di-
ferentes soluções de re-
câmbio, rtrsando reali-
zar uma zona monetárcia
e propõ: o exame dos
mecanismos d,e financia-
mento, nomeadamente,
o papel e os poderes de
um sistema de comPen-
sação numa Zortrlt ITlofI€-
tária que tenha ürrrâ ûlo';
eda única.
l:h, Ël \ ,Í 'fl'l 
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Os estaCos membros

da CEDEAO, recorde-
-se, são: Benin, Cabo

maiCan, director-geral
do Departamento Técni-
co d.io Fundo Saudita de
Desenvolvimento.

O pncjecto de recons-
trução do porrto d: Bis-
sau e a reestruturação
4o" porl,os Il'rviàis cte

Brnta, Caboxanqut. Ca-
cine e Cadique envt¡lve
uma soma no valor to-
tal de 50 milhões de dó-
laies. Os outros co-fi-
nanciadores deste Pr,o-
jecto são o Banco Mun-
dial, através da sua
aqência IDA, Funio de
Koweit, B.rnco ,{rabe de
Desenvolvimento de Es-
tados Africanos
(BADEA) e Organização
de Países Ptrodutores de
Petróleo (OPEP).

camarada Filinto Barros,
do CC do Partidrc e anti-
go mlnistro da Informa-
ção e Cultura para mi-
nistro da Justiça em
substituição do camaÌra-
da Fii,lélis Cab'ral dÞ Al-
mada, suplente do BP do
Partido, qu,: foi nomea-
do em Agosto último mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros e o c,rmarada
Alexanlre Nunes Cor-
reia, do CC do Partido e
nosso embaixador no Se-

Sabra e Chatila.
Participaram no comi-,

cio personalidades des-
tacadas do movimento
de lib,-'rtação nacional
árabe, nepresentantes de

-sindicatos e de organiza-
ção da juventude e das
mulheres sírios e Pales-
tinianos e combatentes

Verdle, Costa de Marfim'
Gâmbia, Gana, Gutné-
Conakry, Guiné-Bis-
sau, AIto Volta, Libéria'
Mali, Mauritânia, Níger,
Nigéria, Senegal, Serra
Leoa e Tbgo.

Dos dezasseis Países,
sd:s utilizam o franco
CFA; Benin, Costa de
Marfim, AIto Volta, NÍ-
ger, Senegal e Togo.

Os dez outros dispõem
da sua própria moeda:
Mali (franco maliano
garantido pela França)
Guiné.ConakrY (sili)
Guiné-Bissau (Peso) Ca-
bo Verde (escudo), Gâm-
bia (dalasi), Mauritânia
(ouguiya), Libéria (dó-
lar), Ssrra Leoa (leone)
Gana (cedi) e Nigéria
(nailra).

O início das obras de
construção do porto de
Bissau está previsto Pa-
ra o mês de Janeiro de
1984. Deverá ser anun-
ciado no mês de Outu-
bro a empresa vencedora
do concurso internacio-
nal de adjt¡rCicação das
oþras do novo Porto. A
abertura de ProPostas
deste concurso foi reali-
zada no passado mês de
Julho, em Bissau, no
qual concorreram ape-
nas sete empresas
estrangeiras das 20

inicialrnente grevistas.

Apresentaram-se três
empresas portuguesas'
três francegas e uma ln-
glesa.

negal para o ministl'co da
Informação e Cultura.

Foram também no-
meados os Camaradas
Luis Oliveir,a Sanca, su-
plente dle Comité Cen-
tral e ex-Secretário de
Estado do Plano e Coo-
peração In:rnacional Pa-
ra a pasta de Secretário
de Estado das Pescas e
ÊartÞlomeu Simões Pe-
reira, par,a Secretário de
Estaálo do Plano e Óoo-,
peração Internacionai.

palestinianos.
Os oradores estimati-

zàram os assassínit:s de
vários milhares d,e Pes-
soas, na sua nr,aioria mu-
lheres, crianças e velhos
e lreafirmaram a sua de-'
cisão de resistir ao sio-
nismo e à reacção na re-
gião.

Ponto de ordern

Suestõo do zono monetúrio

Sem sdrmos adeptos dìos que vêem na polí-
tica rnonetária e chave dos problemas que
afectam o mundo e, particularmente, o nosso
país, somos suficientemente reailstas para
compreenclermos quão irnportante é para nós a
problemática da moeda. Isto v-âm a propósito
da rreunião que er;tá a dþcorrer no Senegal,
entre os governadores dos Bancos nacilonais
dos países da CEDEAO e que tem por objec-
tivo estudar a possibilidade duma uniformiza-
ção, ou melhor, d,h criação duma zona mone-
tária única. O assunto é de surna importância,
sobretudo para nós, que possuímos urnl moe-
tìa independente, s'em qualqu-.r cobertura que
não seja a nossa própria produção, o endiv,ida-
mento e a ajuda intermitente.

A CEDEAO cornpreende 16 palses com
cerca de 1.1 sinais de oagam,:nto diferentes.
Isto, só por si, rí suficiente p,ara demonstrar as
diñ cul¡da¡les que se levantane ao processo de
troca tão necessário aos países do SUL. Para
complicar ainda mais, existern país:s (6) cujas
moedas estão cobertas por urna zona muito
forte. Estamos a referir aos países da UMOA
(CF'A) pertencentes à zona franco. A existên-
cia dessa zona cria uma séfle de perturbaçõ:s
na economia dos outros, na medi'd,a em que, a
França permite uma importaqão praticamente
som limites desses países. Essa possibill'dad:
dum abastecimento regular, não compatível
com a prcdução da m.aior parte dessas naçõls,
provoca um fluxo rCe matérias-primas dos pi:í-
ses limítrofes da zona UMOA para esta úiti-
ma e ori$na um forte ienómeno especulativo.

A Guiné-Bissau é uma dlas maiores víti-
mas. Parte da nossa prolução dirige-se para a
zona franoo, dado que o camponês, nosso pro-
dutor por excelência encontra aí aquilo oue,
dadas as ncssas limitações, não podemos dar-
-lhe. Não só isso, como a própria importação,
também se escoa em donfl?quência da especu-
lação monetária já referirCa. A não haver uma

soluçãc, estaremos a transformarmo-nos len-
tamente numa extensão do mercado senegalês,

com todas âs contequências nefastas que isso

acar['eta, tanto no plano económico como no

polítibo. A nossa intenção não é julgar os da

zona franco da justoza ou não de aí estarem'

Unicamente, constatamos um facto que nos

está sendþ muito caro e do qual não visiona-

-o" u-a saÍda. Por tudo isto, pode-se ver co-

mo é importante as resoluções a serÊm toma-

dls neste encontro.

A experiêneia ensina-nos que' até agora'

as relações Sul/Sul não passam do imaginário'

Isso justifica o nosso pessimismo' çÉ*q-#-
Irão os 16 criar uma moeda comum? As

barreiras são muitas a começ1r p:la defesa da

soberania tão cara aos recém-índependentes'

Haverá uma possibilid¿rJe de se criar meca-

n.smo¡ de compensação? Se sirn, como compa-

tibilizá-los com a existên'cia da UMOA' depen-

dþnte exclusivamente da Flrança? Os homens

do CFA estarão dispostos a abandonar o guar-

'da-chuva francês? São questões que se nos

levantam na modésti¿ dos nossos oonhecimen-

tos.

Aguardemos as resoluções' mas dum fac-

to estamos certos: ou a situação se modt'fica

ou o peso terá que encontrar p seu guardal

-chuva.
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F¡nonciomento do Porto de Bissou

Arobio Suudits entro com I milhoes de dólsres

Os temas que serão
debatidos durante os tra-
balhos, relacionam-se
com a Polít:ca ldeológi-
þ4, realidade política e
sócio-económica, proble-
mas africanos e teoria
marxista-leninista.

No acto de abertura,
usou de palawa o cama-
radâ Franeiseo Mansoa,
da Eseola do Particlo, que
manifestou a pîeocupa-
ção do nosso Part'do no
âmbito da formaç'ão de
quadros, para elevar o

seu nível polÍtåco e ideo-
lógico. 

,

Presidiu a cerimónia o
camarada Ma¡:celino
Moreira, membro do Co- I

mité Central do Partiici
e Secretário-Adjuntd' -do

Departamento de Orga-
nizações de Massas e ou-
tras organizações sociais
do Comité Central.

llouo¡ menbro¡ do Gouerno
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